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RESUMO 
 
O bioma Pampa (Rio Grande do Sul, Brasil) apresenta grande biodiversidade, porém nos últimos 
anos vem sendo negligenciado, sendo considerado um dos biomas brasileiros mais degradados. Um 
dos fatores que tem contribuído para isso é a expansão agrícola e uso indiscriminado de agrotóxicos. 
Considerando esta realidade, atividades de Educação Ambiental que abordem a temática agrotóxicos 
devem ser estimuladas nas instituições de ensino do RS. Nesse sentido, este trabalho teve como 
objetivo principal promover momentos de discussão sobre os impactos gerados pelos agrotóxicos na 
saúde e meio ambiente, com enfoque no bioma Pampa por meio da realização de uma oficina sobre 
a temática. A proposta foi implementada para estudantes de Licenciatura de Ciências Biológicas do 
Instituto Federal Farroupilha (RS, Brasil) e foi desenvolvida em dois encontros. O primeiro encontro 
foi destinado a discussões e reflexões sobre a temática, bem como a realização de uma atividade 
prática com o intuito de analisar os efeitos de dois herbicidas comumente utilizados nas lavouras de 
soja da região, na germinação e desenvolvimento inicial de plantas, simulando o efeito que eles teriam 
nas plantas que ocorrem próximas às lavouras.  No segundo encontro, os estudantes avaliaram os 
resultados da atividade prática, no qual foi possível constatar que os agrotóxicos influenciaram no 
desenvolvimento das plantas, causando redução no crescimento das plântulas e diversos sintomas de 
toxicidade. Em ambos os momentos de implementação dessa atividade, foi possível discutir questões 
referentes ao impacto do uso excessivo/inadequado de agrotóxicos na flora do bioma Pampa, saúde, 
conservação do meio ambiente e a importância de ações sustentáveis. Desta forma, diante das 
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reflexões geradas e da abordagem prática a presente atividade demonstrou ser uma proposta viável 
na formação de professores, visto que os conhecimentos compartilhados podem servir de apoio para 
a futura atuação docente dos acadêmicos envolvidos.  
 
Palavras-chave: agrotóxicos; bioma Pampa; educação ambiental.   
 
ABSTRACT 
 
The Pampa biome presents great biodiversity, but in recent years it has been neglected, being 
considered, one of the most degraded Brazilian biomes. One of the factors that has contributed to this 
is the agricultural expansion and indiscriminate use of herbicides. Considering this reality, 
Environmental Education activities that address the subject of pesticides should be stimulated in the 
RS educational institutions. Thus, this work had as main goal to promote moments of discussion 
about the impacts generated by herbicides for health and environment, focusing on the Pampa biome 
through a workshop on the subject. The proposal was implemented for Biological Sciences 
undergraduate students of the Farroupilha Federal Institute and was developed in two meetings. The 
first meeting was destined for discussions and reflections on the subject, as well as the realization of 
a practical activity with the purpose of analyzing the effects of herbicides commonly used in the 
soybean crops of the region, in the germination and initial development of plants, simulating the 
effect that they would have on the plants that occur nearby to crops. In the second meeting, the 
analysis and evaluation of the results of the practical activity, in which it was possible to verify that 
the herbicides influenced the development of the plants, causing a reduction in seedling growth and 
several symptoms of toxicity. In both moments of implementation of this activity, it was possible to 
discuss issues relative to the impact of excessive/inappropriate use of herbicides on the flora of the 
Pampa biome, health, conservation of the environment and the importance of sustainable actions. 
Thus, given the reflections generated and the practical approach, the present activity has proved to be 
a viable proposal in teacher training, since shared knowledge can serve as a support for the future 
teaching performance of the academics involved.  
 
Keywords: herbicides; Pampa biome; environmental education. 
 
1. INTRODUÇÃO 
O bioma Pampa, localizado no Rio Grande do Sul (RS, Brasil), caracteriza-se por apresentar uma 
grande biodiversidade, englobando espécies de importância ecológica e econômica. Porém, ao longo 
dos anos, o Pampa vem sendo explorado de forma não sustentável, e suas paisagens estão sofrendo 
transformações drásticas (PILLAR et al, 2009).  
De modo similar às demais regiões brasileiras, um dos grandes problemas socioambientais atuais 
do RS é o uso inadequado e/ou excessivo de agrotóxicos, decorrente, em especial, ao avanço do 
cultivo da soja transgênica resistente ao glifosato (SPADOTTO e GOMES, 2017). Além de ser 
utilizado na cultura da soja, esse herbicida é o mais utilizado para suprimir o crescimento da 
vegetação campestre nativa, para a introdução de espécies forrageiras exóticas (REIS, 2009), o que 
vem causando grande impacto na biodiversidade do Pampa. Apesar de ser uma realidade do RS, 
poucos estudos e discussões são feitas em relação aos efeitos dos agrotóxicos no meio ambiente e na 
saúde, em especial nas escolas e nos cursos de formação inicial de professores. Conforme salienta 
Guimarães (1995), a educação, na conjuntura atual, nem sempre possibilita preparar os alunos para 
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a complexa realidade socioambiental em que estão inseridos, sendo a Educação Ambiental (EA) uma 
necessidade urgente nas escolas.  
Neste contexto, ou seja, considerando a realidade regional, atividades de EA com o enfoque em 
agrotóxicos, saúde e ambiente devem ser estimuladas nas instituições de ensino do RS, tendo em 
vista a construção e a multiplicação de conhecimentos, atitudes sustentáveis e construção de valores 
éticos. Vários estudos mostram que as instituições de ensino são consideradas os lugares mais 
adequados para a formação de cidadãos críticos, criativos e sensibilizados para as causas ambientais 
(BRONDANI e HENZEL, 2010; LAMOSA e LOUREIRO, 2011).  
De acordo com a Lei 9.795/99 (BRASIL, 1999), a EA deve ser contemplada em todos os níveis 
de ensino, de forma transversal e multidisciplinar. Estudos recentes mostram que apesar do grande 
interesse dos docentes e alunos em inserir as discussões ambientais no seu cotidiano escolar, algumas 
questões fundamentais (currículo, gestão escolar, formação inicial/continuada e recursos financeiros) 
são grandes entraves, as quais precisam ser contempladas pelas políticas públicas para que a EA possa 
ser viabilizada (LAMOSA e LOUREIRO, 2011). Resultante disso, a EA, acaba por ser pouco 
discutida nos espaços educativos, bem como na formação inicial e continuada de professores 
(COELHO-MIYAZAWA et al., 2017). 
As atividades envolvendo esta área poderão promover a troca de diálogos e reflexões referentes 
às metodologias de ensino que abordem EA nas escolas, buscando meios de sensibilização e 
mecanismos para a promoção e desenvolvimento do pensamento crítico nos estudantes. Além disso, 
conforme Oliveira (2015) a formação inicial de professores pode contribuir para a superação dos 
problemas e desafios relacionados à EA, especialmente aqueles relacionados aos currículos e 
conteúdos escolares.  
Nesse sentido, torna-se relevante a implementação de atividades nos cursos de Licenciatura, 
principalmente em Ciências Biológicas, a fim de contribuir para uma formação inicial mais ciente 
da importância da EA, como um potente veículo de transformação socioambiental. Estudos 
conduzidos por Coelho-Miyazawa et al. (2017) indicam que há poucos trabalhos publicados que 
relacionam a abordagem da EA durante a formação inicial de professores com as suas futuras 
atuações no ambiente escolar.  
Em adição, estudos recentes conduzidos por Garrido e Meirelles (2017), investigaram as 
percepções de discentes de Licenciatura em Ciências Biológicas sobre a EA e evidenciaram que, 
apesar de os estudantes terem participado de aulas com temas ambientais, muitos não se sentem 
preparados para trabalhar a EA, principalmente de forma interdisciplinar (objeto de estudo dos 
pesquisadores). Isso ocorre, provavelmente, em virtude de que durante a graduação a EA é pouco 
abordada e quando ocorre é geralmente descontextualizada aos demais conhecimentos da área. Por 
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isso, salienta-se a importância de trabalhos que desenvolvam a abordagem de temáticas ambientais 
relacionadas aos saberes específicos da área, para que possam ter uma base conceitual consistente e 
com potencial de demonstrar a relevância destas questões.  
 Portanto, tendo-se em vista este contexto, o objetivo deste trabalho é relatar os momentos de 
discussão e reflexão oportunizados por meio da implementação de uma oficina acerca do uso de 
agrotóxicos e seus impactos para a saúde e meio ambiente, com enfoque no bioma Pampa, realizada 
para estudantes de Licenciatura de Ciências Biológicas do Instituto Federal Farroupilha, RS, Brasil.   
 
2. PERCURSO METODOLÓGICO 
Este estudo caracteriza-se por ser de cunho qualitativo, baseado em um relato de experiência a 
partir da realização de uma oficina temática. Conforme, Marcondes (2008) as oficinas temáticas são 
metodologias que facilitam os processos de ensino e aprendizagem, pois tem como base a 
contextualização e a problematização de conhecimentos. 
As oficinas foram desenvolvidas e implementadas para acadêmicos do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas do Instituto Federal Farroupilha (IFFar). A atividade foi desenvolvida em dois 
encontros com duração de quatro horas cada.  
 
1° ENCONTRO: da discussão sobre os efeitos dos agrotóxicos à atividade prática.  
 O primeiro encontro foi destinado para discussões e reflexões referentes aos impactos 
ambientais gerados pelo uso excessivo e inadequado de agrotóxicos e para realização de uma 
atividade prática. 
A oficina teve como intuito analisar os efeitos do glifosato e do 2,4-D (2,4 
diclorofenoexicacético) na germinação e desenvolvimento inicial de plantas. Utilizou-se o glifosato 
por ser o herbicida mais utilizado no RS, tanto em lavouras como em uso doméstico (VARGAS et 
al., 2007) e o 2,4-D por ser utilizado no controle de invasoras resistentes ao glifosato, na cultura de 
soja (TAKANO et al. 2013).  
Inicialmente, cada acadêmico fez a seleção das sementes, sendo escolhidas quatro cultivadas 
(pepino, feijão, milho transgênico e soja transgênica) e uma lenhosa nativa (canafístula). Após, as 
sementes foram dispostas em placas de Petri, com três camadas de papel germitest (foram dispostas 
cinco sementes por placa), os quais foram umedecidos com duas soluções de glifosato (0,05 e 0,1%) 
e duas soluções de 2,4-D (50 e 100 mgL-1). Também foi feito um controle (usando com água 
destilada) para fins de comparação. Assim, cada grupo preparou cinco placas, com as sementes da 
sua escolha.  
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Na sequência, as placas com as sementes foram mantidas em sala de crescimento sob temperatura 
de 25 ± 2°C, fotoperíodo de 16 horas de luz e intensidade luminosa de 35 µmol m-2s-1 fornecida por 
lâmpadas fluorescentes brancas-frias.  
 
2° ENCONTRO: análise dos resultados a partir das atividades práticas.  
Após sete dias, o segundo encontro consistiu na visualização, avaliação e discussão dos 
resultados obtidos na oficina. Neste encontro, os acadêmicos discutiram aspectos fisiológicos das 
plantas (germinação, emergência e desenvolvimento) e os fatores que os afetam, avaliando o efeito 
dos herbicidas na germinação, no desenvolvimento das plântulas e a presença de sintomas de 
toxicidade. Desta forma, foi possível fazer uma analogia com os possíveis efeitos que estes 
herbicidas poderiam causar nas plantas que ocorrem próximas às lavouras, ao meio ambiente e na 
saúde dos seres vivos.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   
 
3.1 IMPLEMENTAÇÃO DA OFICINA “AGROTÓXICOS: EFEITOS NA GERMINAÇÃO DE 
SEMENTES E SEUS IMPACTOS SOBRE A BIODIVERSIDADE”. 
As atividades tiveram início com problematizações referentes à falta de visibilidade do bioma 
Pampa, tanto pelos veículos de comunicação, quanto em materiais didáticos. Justificando-se assim 
a situação de desvalorização em que este bioma se encontra, bem como a carência de estudos que 
visem à preservação das espécies endêmicas e nativas do Pampa.   
Assim, buscou-se gerar a reflexão sobre a importância deste bioma, tanto em termos de 
biodiversidade, quanto em relação à necessidade de sua conservação. Para isso, inicialmente, foi 
feita uma caracterização do bioma, em relação a biodiversidade de sua flora e fauna, ressaltando o 
que são espécies nativas, endêmicas e ameaçadas. Também foram abordadas questões referentes às 
formações geológicas, territoriais e o clima característico da região. Após, foi discutida a 
problemática da degradação do Pampa, principalmente em decorrência do sobrepastejo decorrente 
da pecuária e da expansão descontrolada da agricultura.   
Conforme salienta Reis (2009), historicamente, o bioma Pampa foi explorado para a produção de 
bovinos e ovinos, atividades que favorecem a conservação dos campos nativos, contudo a pecuária 
extensiva oferece um pequeno retorno econômico. Na tentativa de incorporar novas fontes de renda, 
houve a introdução de espécies exóticas, forrageiras (capim annoni) e a silvicultura (como o eucalipto 
e o pinus), além do aumento das áreas destinadas a monocultura (como soja e arroz), as quais estão 
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associadas ao uso de agrotóxicos. Atualmente, estas atividades são alguns dos fatores que vem 
causando impactos no solo e na paisagem natural (FEIL et al., 2013) do bioma Pampa. 
Posteriormente, foi realizada a discussão sobre as Unidades de Conservação (UCs) localizadas 
no RS, dando-se enfoque principalmente para aquelas destinadas à conservação do bioma Pampa.  
Por tratar-se de um curso de Ciências Biológicas, é importante que os conhecimentos programáticos 
do curso estejam sempre dialogando com o contexto socioambiental da região, demonstrando assim 
a importância da contextualização dos conteúdos ao se ensinar biologia, tanto em níveis de educação 
básica, quanto no ensino superior. Neste momento, refletiu-se sobre o pequeno número de UCs 
diante de tantos problemas ambientais, sendo relatado a necessidade de medidas urgentes para a 
proteção da fauna e flora.   
A EA deve viabilizar o tema meio ambiente de forma holística e contextualizada com a realidade 
do estudante (OLIVEIRA, 2015). Isto por sua vez, deve ter início dentro dos cursos de Licenciatura, 
de modo que estes futuros professores estejam mais bem preparados, para uma atuação docente que 
vise utilizar da realidade como objeto de reflexão. No presente estudo, observou-se que muitos 
desafios ainda precisam ser superados nos cursos de Licenciatura, principalmente quando se diz 
respeito à EA, pois em vários momentos, os estudantes desconheciam sua realidade. 
A carência apresentada acima não é uma exceção deste curso e/ou instituição. Pelo contrário, 
diversos estudos vêm indicando que os cursos de formação de professores quase não contemplam 
conhecimentos relacionados a EA. Garrido e Meirelles (2017) realizaram uma pesquisa com o curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas, a fim de verificar quais eram as percepções dos estudantes 
sobre a presença da EA durante a sua formação. Os resultados obtidos na análise demonstraram que 
os acadêmicos percebiam como parcial a abordagem da EA e salientaram ainda que não se sentiam 
aptos para trabalhar com temas relacionados. Da mesma forma, Tozoni-Reis (2015) também 
realizaram estudos voltados a formação inicial de professores e salientam a fragilidade da EA. Estes 
autores argumentam que mudanças na educação básica, envolvendo a EA, só irá ocorrer quando 
houver a transformação da formação de educadores.  
Após as explicações referentes ao bioma Pampa, iniciaram-se as discussões referentes aos 
agrotóxicos. Além disso, buscou-se abordá-los de forma contextualizada aos conhecimentos da área 
da biologia. Neste sentido, foram exploradas as múltiplas formas de contaminações geradas a partir 
do uso excessivo e inadequado destes produtos. Foi discutida com os estudantes as suas principais 
vias de dispersão (água e ar), a contaminação da água, do solo, dos alimentos e os impactos 
ambientais decorrentes desta contaminação, na saúde e no meio ambiente.   
Em relação à contaminação fauna e flora, salientou-se que os agrotóxicos atuam de forma 
sistêmica e muitos são mutagênicos, teratogênicos e carcinogênicos, como o 2,4-D (PERES; 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 25874-25888,  nov. 2019                              ISSN 2525-8761 
25880  
MOREIRA; DUBOIS, 2003). Para exemplificar a ação destes produtos, foram apresentados casos 
de espécies animais ameaçados pelo uso de agrotóxicos, como abelhas, anfíbios, borboletas, etc.  
No momento seguinte, foi realizada a oficina onde foi possível demonstrar alguns desses efeitos 
dos agrotóxicos nos vegetais. Discute-se que as atividades práticas e oficinas contribuem 
significativamente para a promoção de conhecimentos, pois propiciam a formulação de hipóteses, 
testes, criação de interpretações, assim como a busca da solução do problema. A realização destas 
atividades também se caracteriza por potencializar o desenvolvimento de habilidades e capacidades 
individuais (HOFSTEIN; LUNETTA, 1982), no qual podem estimular o pensamento crítico.  
Neste estudo, as atividades práticas consistiram na seleção de sementes pelos acadêmicos, que 
posteriormente foram submetidas a concentrações reduzidas glifosato e 2,4 D (Fig.1). Vale-se 
salientar que foi possível fazer uma analogia dos possíveis efeitos de concentrações reduzidas dos 
agrotóxicos nas plantas nativas que ocorrem próximas às lavouras. Isto ocorre, especialmente quando 
há vento no momento da aplicação do agrotóxico nas lavouras, onde as microgotas do produto 
atingem plantas não alvo.  
Por fim, salienta-se que durante as discussões os estudantes participaram constantemente, 
citando diversos exemplos de suas realidades, ocorridos com familiares, amigos e conhecidos, com 
relação ao uso inadequado de agrotóxicos. Entre esses exemplos, alguns citaram o surgimento de 
manchas vermelhas pelo corpo, a morte de um número significativo de aves e insetos. Além destes, 
também foram relatados problemas respiratórios apresentados pelos indivíduos que conheciam e 
aplicavam esses produtos e um aluno ainda mencionou o descarte incorreto das embalagens. 
A percepção do ambiente em que o sujeito está inserido é uma importante ferramenta de 
sensibilização. Bispo e Oliveira (2007, p.77) argumentam que o conhecimento do lugar vivido, a 
partir das relações cotidianas permite o entendimento das representações de educação ambiental e 
meio ambiente, indicando caminhos para EA formal, já que ela é construída a partir da multiplicidade 
de ações que se dão no cotidiano. 
Desse modo, a partir das reflexões dos acadêmicos é possível considerar que a inserção da EA 
em instituições de nível superior pode contribuir como forma de refletir a própria realidade ambiental 
e também na busca por maneiras de intervenção no meio ambiente. 
 
3.2 ANÁLISE DOS RESULTADOS DA OFICINA E DISCUSSÃO DA VIABILIDADE DA 
PROPOSTA 
 Passado o período de sete dias foi realizado um novo encontro, para avaliar visivelmente as 
sementes submetidas aos herbicidas (Fig. 1). Neste momento, priorizou-se que os estudantes 
observassem as sementes, anotassem e analisassem os resultados em grupo, com o auxílio dos 
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ministrantes da oficina. Os acadêmicos foram estimulados a refletir sobre estes resultados, associando 
com toda a abordagem feita uma semana antes, cuja argumentação explicava como os agrotóxicos 
afetavam a vegetação nativa e, consequentemente, a biodiversidade.  
A partir da análise de todos os resultados, foi realizada uma tabela (Tabela 1) juntamente com os 
acadêmicos, que apresenta os dados obtidos na oficina. Além disso, o material vegetal foi 
fotografado, conforme mostra a Figura 1.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
 
Exceto nas sementes de canafístula, submetidas ao glifosato, os herbicidas não afetaram a 
germinação das sementes (Tabela 1), porém ambos os herbicidas influenciaram a emergência de 
plântulas. Em soja, não foi observada emergência de plântulas pelos acadêmicos dentro do período 
de avaliação da oficina, contudo na presença dos herbicidas, as raízes mostraram-se anormais (Fig. 
1a). As sementes de feijão mostraram-se bastante sensíveis a presença dos agrotóxicos, com inibição 
da emergência (Tabela 1) e sintomas de toxicidade pelo 2,4-D (Fig. 1b; 1g). Assim, pode-se 
problematizar sobre este efeito dos herbicidas nas plantas nativas com sensibilidade similar ao feijão, 
onde concentrações reduzidas desses herbicidas podem comprometer seriamente o crescimento e 
desenvolvimento da planta.  
Ao contrário, as sementes de pepino não foram responsivas (por isso não consta na Fig.1). Já em 
milho os acadêmicos observaram uma redução na emergência na presença dos herbicidas, embora a 
Figura 1 - Efeito do glifosato e 2,4-D na germinação e emergência de plântulas de soja transgênica 
resistente ao glifosato (a), feijão (b), canafístula (c), milho (d), detalhes das alterações morfológicas 
nas raízes de milho (e-f), feijão (g), após sete dias. Onde: 1 = glifosato 0,05%; 2 = glifosato 0,1%; 3 = 
2,4-D 50 mgL-1; 4 = 2,4-D 50 mgL-1. 
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maior concentração de 2,4-D tenha favorecido o desenvolvimento das plântulas nesta espécie 
(Tabela 1; Fig. 1d), embora as raízes tenham apresentado uma redução no alongamento em relação 
ao controle (Fig. 1e, f).  
 
Tabela 1 – Germinação, emergência e presença de alterações morfológicas em sementes submetidas aos herbicidas 
glifosato e 2,4-D, durante sete dias. 
Sementes Tratamentos Germinação 
(%) 
Emergência 
(%) 
Sintomas de 
fitotoxicidade* 
Soja RR 
Controle 
(água) 
100 0 - 
Glifosato 
(0,05%) 
100 0 Raízes menores  
Glifosato 
(0,1%) 
100 0 Raízes menores 
2,4-D (50 mg 
L-1) 
100 0 Raízes 
intumescidas  
2,4-D (100 
mg L-1) 
100 0 Raízes 
intumescidas 
Feijão 
Controle 
(água) 
100 100 - 
Glifosato 
(0,05%) 
100 0 Raízes menores 
Glifosato 
(0,1%) 
100 0 Raízes menores 
2,4-D (50 mg 
L-1) 
100 0 Raízes 
intumescidas 
2,4-D (100 
mg L-1) 
100 0 Raízes 
intumescidas 
Pepino 
Controle 
(água) 
100 0 - 
Glifosato 
(0,05%) 
100 0 - 
Glifosato 
(0,1%) 
100 0 - 
2,4-D (50 mg 
L-1) 
100 0 - 
2,4-D (100 
mg L-1) 
100 0 - 
Milho  
Controle 
(água) 
100 100 - 
Glifosato 
(0,05%) 
100 50 Plântulas menores 
Glifosato 
(0,1%) 
100 50 Plântulas menores 
2,4-D (50 mg 
L-1) 
100 50 Raízes menores  
2,4-D (100 
mg L-1) 
100 100 Raízes menores 
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Canafístula 
Controle 
(água) 
100 40 - 
Glifosato 
(0,05%) 
60 40 Raízes menores 
Glifosato 
(0,1%) 
60 20 Raízes menores, 
clorose 
2,4-D (50 mg 
L-1) 
100 60 Raízes 
intumescidas 
2,4-D (100 
mg L-1) 
100 80 Raízes 
intumescidas 
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
 
Em canafístula, uma lenhosa nativa, o glifosato reduziu a germinação e o 2,4-D não influenciou 
nesse processo (Tabela 1). Esta espécie mostrou-se responsiva ao 2,4-D (Fig. 1c), sendo as maiores 
taxas de emergência de plântulas observadas na presença desse herbicida, embora sintomas de 
fitointoxicação tenham sido observados (Tabela 1).  
O estímulo de processos fisiológicos, como o aumento da emergência em canafístula e milho, 
observados neste estudo na presença do 2,4-D, pode ser explicado pelo efeito hormético 
(CALABRESE, 2005). Neste caso, dependendo da espécie, uma substância considerada tóxica 
favorece o crescimento em concentrações reduzidas, mas que são letais em doses mais elevadas.  
Os principais efeitos morfológicos do glifosato observados neste estudo, pelos acadêmicos, 
foram redução no alongamento das raízes (soja RR, feijão, canafístula e milho), no crescimento das 
plântulas em geral (milho), além de clorose (canafistula) (Tabela 1; Fig. 1). Já o 2,4-D induziu, 
principalmente, um aumento no crescimento lateral das raízes, provocando intumescimento e 
fissuras/rachaduras nas raízes, que foi observado, principalmente na Soja RR (Fig.  1a) e feijão (Fig. 
1b, g) e, além disso, aumento no número de raízes e pelos radiculares em milho (Fig. 1e). Sintomas 
relacionados ao aumento da expansão radial dos órgãos e anormalidades nas células e tecidos são 
característicos do 2,4-D (SILVA et al., 2011) e, neste estudo, esses efeitos tóxicos foram visíveis na 
maioria das espécies e visualizados pelos acadêmicos durante a avaliação da oficina.   
Estes dados demonstram que cada espécie vegetal apresenta respostas variadas em relação aos 
agrotóxicos, dependendo da sua sensibilidade/tolerância a esses compostos químicos. Neste estudo, 
as sementes de feijão demostraram ser as mais sensíveis e as de pepino as mais resistentes aos efeitos 
do glifosato e 2,4-D (Tabela 1).  
Deste modo, cabe salientar que o glifosato apresenta classificação toxicológia IV (pouco tóxico) 
e tem seu uso agrícola autorizado, conforme dados da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA, 2017). Contudo, este herbicida não é utilizado somente por profissionais, em regiões 
cultiváveis e com os devidos cuidados necessários para evitar danos à saúde e meio ambiente. 
Atualmente, seu uso é muito difundido para uso doméstico (pátios, jardins e hortas), sendo utilizado 
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de forma rotineira e sem os cuidados de segurança necessários para o manuseio de produto químico. 
Apesar de ser considerado pouco tóxico, vários estudos demonstram que o uso contínuo do glifosato 
vem causando uma modificação na flora nativa, levando a uma redução na produtividade forrageira 
dos campos nativos (REIS, 2009), o que pode ser visualizado pelos estudantes, no presente estudo, 
pelo efeito negativo do glifosato no desenvolvimento das plântulas (Tabela 1).   
Atualmente, algumas plantas são resistentes ao glifosato, o que é comum devido ao uso contínuo, 
ao longo de anos, de um mesmo herbicida. Assim, muitos produtores rurais vêm utilizando outros 
herbicidas, como o 2,4-D em conjunto com o glifosato. O 2,4-D apresenta uso agrícola autorizado 
pela ANVISA (2017), apesar de ser um composto extremamente tóxico (Classe I) e carcinogênico. 
O produto induz vários sintomas de toxidez nos seres vivos, além de malformações e morte. Em 
nível histológico/celular, o 2,4-D induz tumores com alto índice de mutações, as quais são associadas 
ao fato de este regulador interferir no controle da divisão celular (TAIZ e ZIEGER, 2013). Neste 
estudo, os efeitos fitotóxicos do 2,4-D foram visualizados em nível morfológico, durante a 
germinação e desenvolvimento inicial de plantas (Tabela 1, Fig. 1).   
Os resultados obtidos nesta atividade proporcionaram a reflexão e visualização dos possíveis 
impactos gerados pelos agrotóxicos, comprovando assim a necessidade de explorar esses 
conhecimentos na prática docente, buscando associá-los a outros conteúdos e conceitos de biologia. 
Neste sentido, foi discutido com os acadêmicos sobre as possibilidades ao se utilizar da temática, no 
que tange facilitar a compreensão de outros conteúdos escolares. Também, buscou-se pensar junto 
aos estudantes possíveis atividades didáticas que poderiam ser utilizadas nos estágios e/ou em futuras 
atuações enquanto professores. Neste contexto, os estudantes falaram da importância de jogos, 
dinâmicas dialogadas, trilhas e até mesmo atividades práticas, como a realizada com eles.   
Estudos conduzidos por Coelho-Miyazawa et al (2016) vem ao encontro aos resultados obtidos 
neste trabalho, no qual indicam que atividades envolvendo a EA, requerem profissionais que estejam 
não somente preocupados com os conteúdos específicos de suas disciplinas, mas sobretudo abordem 
temas de relevância socioambiental. Os autores salientam ainda que é necessário transcender os 
aspectos ecológicos ao se abordar determinadas temáticas, abordando também os aspectos 
econômicos, políticos, e sociais relacionados.   
A partir disso, percebeu-se que os acadêmicos compreendem a urgência e necessidade de abordar 
EA, de forma contextualizada, nos mais diversos níveis de ensino. Os resultados aqui encontrados 
vão em favor aos estudos conduzidos por Lamosa e Loureiro (2011), que argumentam que embora 
exista este sentimento, ainda existem muitas limitações em abordar a temática. No decorrer da 
oficina, os estudantes mencionaram que um dos problemas que consideram emergentes na EA 
envolvendo a temática agrotóxicos, é a de que a preocupação se pronuncia mais no discurso do que 
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na prática, enfatizando ainda a importância de ações concretas que visem minimizar o uso destes 
produtos.  
Por fim, salienta-se que houve a provocação para um olhar crítico sobre a realidade. Constata-se 
ainda, que a partir do tema proposto foi possível discutir questões referentes a saúde, qualidade de 
vida, ecologia, conservação do meio ambiente e sustentabilidade. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Considera-se que a partir das observações e interações com os acadêmicos, que a atividade 
incentivou e promoveu a EA em instituições de ensino, buscando a sensibilização da comunidade 
acadêmica para a busca de uma melhor qualidade de vida e a multiplicação de ações voltadas para a 
conservação de espécies e zelo pelo meio ambiente. 
Durante a exposição da temática foi possível refletir sobre fatores que contribuem para 
degradação do bioma Pampa, além da importância de discutir a temática no âmbito escolar. Os 
ensaios realizados na oficina proporcionaram relacionar a atuação dos agrotóxicos no 
desenvolvimento das plantas e seus impactos sobre a biodiversidade local.  
Espera-se a partir desta atividade, que os conhecimentos compartilhados sirvam de apoio para a 
futura atuação docente dos acadêmicos envolvidos na proposta e que eles possam servir de sujeitos 
multiplicadores.  
Por fim, salienta-se que após o desenvolvimento da proposta, foram feitos diversos convites para 
ministrar a mesma oficina em outras instituições de ensino. Isso, corrobora que a implementação da 
atividade tenha sido efetiva no quesito reflexão, abrindo a oportunidade para novos espaços de fala.   
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